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RESUMO:
Introdução: O advento da AIDS vem mobilizando novas posturas e diálogos entre as diferentes áreas do
conhecimento. Um dos campos mais afetados é o das políticas públicas para a adolescência e juventude,
no que tange à educação e à saúde sexual e reprodutiva. A adolescência é um período marcado por
vulnerabilidades em virtude de conflitos de âmbito social, psicológico, físico, dentre outros. Este projeto de
extensão propõe uma forma de ensino pautada no desenvolvimento de atividades educativas sobre
sexualidade e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST), fomentando discussões, reflexões
e  a  desmistificação  de  conceitos  pré-estabelecidos.  Objetivo:  Informar,  de  maneira  interativa,  sobre  os
diversos temas que circundam a sexualidade, ressaltando aspectos como vulnerabilidade, gravidez na
adolescência,  doenças  sexualmente  transmissíveis,  valores,  preconceitos  e  tabus,  estimulando  os
adolescentes a comprometerem-se com a prevenção em relação às IST/AIDS. Metodologia: Abordagem de
alunos do ensino médio em parceria com a Secretaria de Educação de Governador Valadares por meio da
aplicação de  palestras  informativas  sobre  infecções  sexualmente  transmissíveis,  de  maneira  clara  e
objetiva; rodas de conversas, onde os participantes possam trocar vivências e construir conhecimento e
reflexões a partir  de suas experiências próprias;  dinâmicas e oficinas,  que estimulem o empoderamento
dos  adolescentes.  Resultados  esperados:  Este  trabalho  tem  como  propósito  a  construção  de  uma
consciência corporal que permita ao adolescente um posicionamento comprometido com a segurança,
proporcionando-lhe o exercício saudável e responsável de sua sexualidade. Conclusão: O projeto torna-se
um importante mecanismo de intervenção num momento de transformações e modificações ocorridas no
público-alvo.  A  educação  tem  papel  significativo  na  formação  de  valores  e  atitudes  que,  traduzidos  em
comportamentos, contribuem para o bem-estar social, sendo fundamental em políticas de prevenção.

Instituição de Ensino: Universidade Federal Juiz de Fora


